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ÁEcoATE s DE IMPRENSA , ENSINO SUPERIOR/RELAÇOES INTERGRUPAIS/COMUNIDADES EUROPEIAS 

do o montante e outros Índices, 
- na Uninova, À participação va- 
rwn.m—.emremíle)olnu. 

do: contos. 

A Unhm lnn,imo de 
Desenvolvimento de Novas - 

: — torndu-se, às- 
- * sim, ume associação universi- 
dna-mgnu à funtiónar no 

* âmbito Comett das Comuni- 
” ; dadés Guropeias, téndo sido - 

' eonsideráda um dos três mode- 
Uninova, todas as cweç-hs Wu;vdw mnjummni te 

eel IVErs õ GNismos entraram com om com uma lesa € 
|. somendamente a Faculdade de ::l'mmo de mil contos, varian- omnluncm " 

de um .tupo de univ Whí!?&ulm € : 
fundamentalmente ligados às dotlmbém o'.wh'a'f“.í?.. 

. tras acções já desenvolvidas 
através de entidades como 
INESO, º 

t . E foi :.l uela ::n se concre- 
tizau & agregar, no 
'mesmo — Ínstituto, entidades 

di ' próvenientes dá estrutura em- 

em 6e uª pn':smw bem wàoª.f.;;'“â te e 
: ';:de “estabelecimento de inves- — públicos” também, . mas. não 

tigação, empresarials. Ássim, conse- 
Assim, a Untmn surgiu de — guiu-se, atrávés de laboriosas 

necessidade de. ultrapassar o Negociáções, estabelecer às ba- 
grande:fosso um.m entre o ses de um instituto, tocalizado 
que'o sector produtivo e de ser- — 19 <campuss da Façuldade de 

viços eféctivamente requer e o Ciências. « Teocriologia, -que 
que as universidades podem | tem, para além da ria 
oferçoer. | FCT,. outros 28 membros fun- 

«O “produto' univêrsitário, '-dtªºm. 

h últa teonold 

| rães. «Há apenas úsma dectara- 

' são de intenções e não se-passa 
. ... j 

“ÓM mwm t simultáNico, & | 
* tm estava inferessado — S uiversidade. Aléra da as- 
í .âmur-. recorda Leopol- sembleia.geral. comum a todas 

Urães, 

signado pels Faculdade de 
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